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A adição de adsorventes de umidade com alto teor de carboidratos não-fibrosos 
pode reduzir as perdas fermentativas e aumentar o valor nutricional de silagens de 
forrageiras tropicais. No entanto, o aumento da disponibilidade de substratos pode 
estimular o crescimento de microrganismos na silagem após a exposição ao ar, 
resultando em aumento da temperatura e do pH. Desta forma, o presente estudo foi 
conduzido com o objetivo de avaliar os efeitos da adição de farelo de arroz 
desengordurado (FAD) e de inoculantes microbianos (INO) sobre a estabilidade 
aeróbia da silagem de milheto. O experimento foi conduzido em delineamento de 
blocos casualizados com as cultivares de milheto (BRS1501®, EMBRAPA, e 
ADR500®, Sementes Adriana) definidas como os blocos. Os tratamentos foram 
obtidos a partir de um arranjo fatorial 3 x 3, no qual foram avaliados a adição de 
FAD: 0, 100, e 200 g/kg de matéria natural (MN); e de INO: 1) controle (CON), sem 
adição de INO; 2) heterofermentativo (HET): com adição de Lactobacillus buchneri; e 
3) homofermentativos (HOM): com adição de Lactobacillus plantarum e Pediococcus 
pentaceus. No total, foram utilizados 72 silos experimentais (tubos de PVC com 28 
cm de diâmetro e 25 cm de altura) armazenados por 163 ± 2,58 dias em temperatura 
ambiente. Após a abertura, amostras de silagem (3,0 kg) foram mantidas em uma 
sala em temperatura controlada (19,0 ± 1,76 °C). A temperatura foi avaliada a cada 
12 horas, utilizando termômetros de espeto. O pH foi avaliado a cada 24 horas, 
utilizando peagâmetro de bancada, durante sete dias. A adição de INO não afetou (P 
��������D�WHPSHUDWXUD�H�R�S+�GD�VLODJHP��LQGHSHQGHQWHPHQWH��3�������GR�WHPSR�H�
GD� DGLomR� GH� )$'�� $� DGLomR� GH� )$'� GH� ���� RX� ���� J�NJ� UHGX]LX� �3������� D�
temperatura da silagem após a exposição aeróbia em relação à não adição de FAD, 
LQGHSHQGHQWHPHQWH� �3 ������GR� WHPSR�GD�DYDOLDomR��+RXYH�XP�DXPHQWR� �3�������
no pH com a adição de 200 g/kg de FAD em relação a inclusão de FAD 0 e 100 
g/kg. Assim, os inoculantes avaliados no presente estudo não afetam a estabilidade 
aeróbia da silagem de milheto. A adição de FAD 200 g/kg reduz a temperatura, 
embora aumente o pH da silagem de milheto após a exposição aeróbia. 
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